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COMBATE COM EFFICAC1A

OS INCOMMODOS DE SENHORAS
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ADII1.RJ.NTE Ê PERFUMADO

C-aixa ttJ»S»00 — pelo Correio :tSVOO

VENDE-SE EM TODA A PARTE

Deposito Perfumaria Lisboa — OilVIDOII, 55 — RIO
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rBA-TACbAN! BATA-CbAN!
|j Rapazes! Cavalheiros! Anciãos!

r já íostes ao Ba-ta-clan ?
Como não vos lembraes, então, do"SEXUOL"

que é o BA-TA-CLAN em comprimidos, o grande remoçador
da actualidade?

Remédio providencial, de effeitos assombrosos, incomparavel nos casos de Esterilida-de - Debilidade sexual -Esgotamento nervoso - Fraqueza senü -- Cachexia orgânica- lnappetencia genesica - Neurasthenia - Pouca virilidade, produzida por excessos.
Preparação opotherapica, feita segundo o melhodo de Brown Sequard.  Preço do tubo 10$000

^ 
RIO DE JANEIRO - HARGREAVES & CIA. - Quitanda, 17.

DEPÓSITOS •¦ 
s. |»AljLo _ MESSIAS, ANDREUCCI fr CIA. - Drogaria Inter.

nacional — Rua Quintino Bocayuva, 18.
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HOTEL GLGRU
0 maior e mais

luxuoso da Ame-
rica do Sul, inau-
gurado a i-° do

corrente.

250 quartos com
água corrente, te-
lephone e outras

commodidades.

%ocha jyíiranda
<% fi/f] os

RIO. DE. JANEIRO

rs.-

A Mil \J\
é a que offerece as maiores vantagens

em preçps e em qualidades^
. Não compremjartigos de agasalho sem

. _ verificarem os seus preços.
Casacos de malha de lã. Jersey de seda,

Pelles, Boas, Manteaux e Capas

TECIDOS DE LÃ, SEDAS, VOILES, ORGANDY E
CREPE GEORGETTE -

Epongeliso artigo inglez — corte. 27$ooo
Marquizette serpentina — corte... 28$5oo
Grepe da China — corte 55$5oo
Taf tetas em todas as cores — corte 35$ooo
Lindos Foulards — corte 28$ooo
Meias de seda superiores desde... 6$ooo
Casacos compridos, de casemira, 58$ooo

E muitos outros artigos a
PEEÇOS DE OCCASIÃO

1 mm Dias, 9

ir JOSAM APENAS

M 
,J V IO MÍL BILHETES

in j n , i E DISTRIBUE
19 de Setembror 75°lem

Bilhete Inteiro 300$ Meio..... 1503
.Ni.... 15$ (liils..*.. 60S
Oecimí.... 30$ Vigésimo.... 15$
A VOSSA SORTE ESTÁ NO

CAMPEÃO DO SUL
AGENCIA GERAL DE LOTERIAS

Raul C. Beipão & C.
6, RUA RODRIGO SILVA, 6
Caixa Postal SieO-Tel.: C. SKííG

End. Telegr. CAMPEÃO
—RIO DE JWEmo
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SANTOS DUMONT

A casa que mais
barato vende

ROUPAS PARA HOMENS, RAPAZES
E MENINOS .?

¦ 
ft

¦ , 
**¦

1" '*•

Especialidade em roupas sob
medida, de confecção

superior e corte elegantíssimo

192, RUA 7 DE SETEMBRO, 192

LUETYLW ¦" ''«'- 
í">>''*«.?>

Vendas por atacado e a varejo*j

Único Especifico adop-
lado m topltae* do
Exercito • da Marinha
depois de OFfICIfltH-H-
TE. esludadoe experi-
menlado. ficando pro-
vadB o sen ipcemparawel
: : : valfll : ; :

é o melhor remédio para o tratamento de
todas as enfermidades provenientes das %impurezas do sangue e da syphilis.

4* Poderoso fortificante. ***
UM SOV VIDRO FORTALECE E AUGMENTA O |

PESO DE 1 A 3 KILOS E AS VEZES MAIS

Y ©,- (
Único •"[¦ilaiH ptiii
epialistoparailn-
lamento e dlapslico
Ja sfphilli. w litii
elleilo mnile fipiio e
absolutameníe iiolíen-
sivo a qualquer orga-

E3SSS

iLVAfíOVAMC.ssasm : :: fllio :::
MIIM.llt J.\.

i*«.W'.
Lcrr

í,fl»>U|*rtMOHll«

: *

Üm vidro de LUETYL vale por cinco ou dez
de qualquer outro. Experimente.

Tomando um vidro de Luetyl e não sentindo melhora, não de-
verá tomar outro, porque não sentindo melhora alguma, o quesoffrt não é devido syphilis ou sangue impuro.

CDZDCDCDI

&

I
X
XX

CDCDCDCDCDCDCDCDCDCDC20

Linda moça, lindos olhos,
Linda bocea, linda tez,
Quem lhe deu tamanha graça?
Watson's Whisky^Numero Dez.

CDCD

A* venda noi restaurants e hotéis de Ia. ordem. i
1CDCDCDCD ZDCDCDCDCDCDCDO

íespecialidade em
tecidos inglezes

pjt/^u9 / Jy
J^*^^^^^ ALFAIATE

Tel. C. 4585 RU 7 DE SE TE MB0N.97-M,

l4^^-..1.í»-^Ã.'
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/ ^C(l OS CONTOS DO CONSELHEIRO \\F J

J à O CÂO POLICIAL \\(

Bohemio por indole, o Rodolpho Mendes cor.s.i-
ruia a preoecupação permanente do tio. o honra-
dissimo commendador Doroíheu. Orphão desde
os sete annos. havia o rapaz encontrado no velho
parente um segundo pae, que lhe da.-a a casa,

I Q pão, a roupa, c, ainda, algum dinheiro para as
;: estroinices nocturnas. Isso não impedia, entretanto.

que Rodolpho Mendes vivesse permanentemente
necessitado, e que se visse, naquella manhã, com
a carteira completamente desguarnecida.

A' mesa do almoço,
em que tomavam lo-
gar, ordinariamente,

| apenas o commendá-
dor e o peralta, con-
versavam, os dois, na-'; 
quelle dia, sobre as

• cousas mais diversas,
; quando, a ; propósito
l de um roubo prati-
| cado na cidade, o ve-

nerando capitalista
lembrou, desamarran-
do o guardanapo :

E' verdade: uma
f,cousa que eu dezejaria

possuir, aqui em casa,
| era um. cão policial.

Dizem que cssjs ani-
maes fazem verdaiei-
ros prodigies na des
coberta dos ladrões.

,'W

Comme moração

Caiamo-noi ha um mez . . .
— E hoje já vamot festejar o centenário!

Si houvesse um para vender, eu comprava.
— Pois. olhe. não ha nada mais fácil,— objectou

o rapaz.— Eu tenho um amigo, o Bonates5
eme possue uma bôa creação d'elles. São caros,
mas são admiráveis. E' elle quem fornece ao
governo.

—E quanto custa cada um ?
-0 preço é, creio, ura conto e duzentos.

Eu penso, porém, que, para mim, elle deixará
por um conto de réis.

Não obstante o
exaggero da tarifa, o
commendador resol-
veu incumbir o sobri-
nho de arranjar-lhe,
com o tal Bonates.
um cão policia|, dos
.melhores. E foi para
isso que, após o. alma-.
ço, lhe deu duas cedu-
Ias de quinhentos mil;
réis, verdes, novas,
estalando. .."""••s

Poucas vezes na
sua vida sahira o Ro-
dolpho de casa, á tar-
de, com tanto dinhei-
ro. As notas, de qui-
nhentos faziam-lhe
cócegas, davam-lhe
arrepios, mexiam-lhe
com os nervos. Ao

:, :.. 
".<íi 
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p OLLANG
"O PODEROSO"

É O DEPURATIVO PREFERIDO
PELA CLASSE MEDICA

e A PROVA <
\SH© ©S SEUS HTTESTHD©S

ULCERAS Kl CABEÇA, PERNAS E
PESCOÇO

Hii dois Hnnns comecei a sentir
hs primeiras manifestações externas
da syphilis; antes tinha muitas dores
rheumatioas nas juntas e no peito,depois começaram a i>air feridas pn-
rnlentas na cabeia, pescoço e perras:
estas íeridas, para a cura das quaes
fiz tudo que me recommendaram,
(iram o maior tormento de minha
vida: tive que oortar todo o cabello,
usar pomadas, dcsiníectantes, aJém
de muitos remédios sem effelto algum.
Receitado pelo dr. Lobo, compeei a
quatro mezes a tomar o depurativo" POLLANG."; este magnífico reme-
dio produziu efteitos salutares desde
o primeiro vidro, accentuando-se os
bons resultados cada vez mais, até
que no íim de mez e meio estava li-
vre das nojentas feridas e dores rbeu-
maticas, voltando a freqüentar a so-
ciedade e sentindo-me curado e feliz
unicamente devido ao uso do grande
depurativo " POLLANG". Tor meu
exemplo vários amigos e conhecidos
tí-m feito uso para enfermidades sy-
philiticaa, com esplendidos resultados.
André Gomes Cordeiro. Rio de Janeiro.

PLACAS VERMELHAS PELO CORPO -

ESPINHAS E FERIDAS HO ROSTO—
ORIGINÁRIAS DA SYPHILIS

Meu corpo dava a impressão
de um tatuado, tantas placas
vermelhas se desenhavam na
minha pelle. Meu rosto estava
crivado de pequenas espinhas e
feridinhas seccas que provoca-
vam uma comichão irresistível.
As pomadas, as fricções e os
depurativos que tomei não pro-
duziram o mínimo efleito. Ao"POLLANG» devo o meu res-
tabelecimento, pois, ao quarto
vidro estava livre dos meus hor-
riveis encommodos. — Horacio
Gomes Trindade — Campos —
E. do Rio.

COM ECZEMA NOS PÍS DE ORIGEM
SÍPHIUIICÍ, HÃO PODIA

CAMINHAR
A comichão produzida poruma eezema nos pés não me

deixava dormir; tinha-os em
deplorável estado, numa ver-
dadeira chaga dissòrando uma
aguadilha gommosa e fétida
que se ia propagando pelas
pernas, não me permittindo ca-
minhar. Recorri aos médicos,
fiz applicaçães de varias poma-das e só com o " POLLANG"
consegui livrar-me desse esta-
do e hoje restabelecido acon-
selho a todos o "POLLANG"
como o único purificador do
sangue. — Aldhemar Werneck— Nictheroy — Estado do Rio.

POLLANG
ÉINFALLIYEL

NOS CASOS DE:
Rlieuiuatismo - Erzemas - Feridas - Uleeras - Metrites - Moléstiascio Utero - Varises - Inflamação e Purgação dos Olhos - e dos Ou-vidos-Queda dos < abellos e Sobrancelhas - Raehitisino - Dores deCabeea Noeturnas - Comiehões - Manelias e Plaeas na Pelle - IIan-ehas e Fspinhas do Rosto - Suppressâo de Regras - Abortos Sueeésisivos - Moléstias Venereas e

TODAS AS IMPURESAS DO SANGUE
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HUMORISTAS ESTRANGEIROS

EQUÍVOCOS
Quando Jacques encontrou Magdalena, esta-

vam mais distantes um do outro do que se elle

morasse na.Suissa, e ella na Groelandia: residiam,

os dois no mesmo prédio, mas com escadas dif-

ferentes. Deus (o grande dissyllabo, como disse

alguém) quiz permittir, entretanto, que se en-

contrassem, escolhendo para intermediário um

auto-omnibus, que é, nas grandes cidades, o pro-
videncial approximador das distancias. Sentados

um ao lado do outro, apertados um contra o

outro, elles se sentiram primeiro, pelo tacto, e,

depois, pelos olhos. E, em pouco, havia qua-

jjj tro narinas fremindo, respirando alto.

. _ Que bella creatura.l — exclamava, men-

talmente, o rapaz, olhando-a de soslaio. — Que
admirável mãe para os meus futuros filhos I

Por seu lado, Magdalena pensava, disfar-

çando o olhar :
— Quanta distincção neste rapaz ? Quem sabe

se não será elle o companheiro que meu co-

ração espera?!...

A datar desse instante, resolveram os dois,
intimamente, mudar de vida. Simular singelleza,
vida honesta, foi, para o bohemio, cousa fácil.
Em poucos dias estava elle inteiramente separado
de "uma senhora casada que o importunava com
o seu lyrismo, e de uma actrizinha amorosa, a

quem ia fazer companhia todas as noites* de- .

pois do espectaculo. Por; seu turno, Magdalena

punha em disponibilidade o rapazola a quem
sustentava, liquidada as contas com o velhotc
que pagava para os dois, e rompia relações com
vários amigos eventuaes, que a visitavam (na
ausência- do velhote e do rapazola.

Puros e sinceros um deante do outro, co-
meçou entre os dois um idylliò casto, um
amor sem peccado, uma paixão tão innocente.

que, ao fim de quinze dias, Jacques propoz á
bem amada :

E se nós nos casássemos, filha ?
Seria o ideal I — confirmou a rapariga.

A ceremonia nupcial foi encantadora. Prom-
ptos os papeis, foram os noivos ao juiz, á egre-
ja, e, depois, para o lar commum, obedecendo,
rigorosamente, aos preceitos da Lei, da Egreja
e da Moral. E nunca houve, na tenra, crea-
turas que se beijassem, na noite de nupcias,
com maior soffreguidão.

No dia seguinte, ao amanhecer, o rapaz estava
de tal forma estremunhado, que não tinha idéa,
sequer, da sua situação. Habituado a abandonar
de manhã os lares onde passava a noite, sup-
poz-se em um cíesses logares, levantou-se, ves-
tiu-se, e ia sahir quando, mettendo a mão no
boso do colllete, arrancou, de lá, uma cédula
de- cinco mil reis, atirandó-a sobre a mesinha
de cabeceira.

Ahi está filha; até amanhã! — disse.
De repente, porém, recompondo, as idéas,

percebeu a ogaffe* que commcttera. Estava na
sua casa, e aquella mulher era a sua. E ia
metter a cédula, de novo, no bolso, quando no«
tou que a esposa se sentava na cama, tonta
de somno.

^ 
— .Não, filho • leva teu dinheiro, — disso
ella. '

E rolando para o outro lado:
— Eu não estou acostumada

a receber me nos de vinte 1
Hughes Delorme

e^*Q~jQ^*Q~-^
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0 encarecimento da vida havia tornado delicada a st-

tuação dos Pereira Claro. Os vestidps de Dona Beatriz,'7
que eram comprados nas grandes casas de modas, pas-Asaram a ser feitos em casa, pelas mãos impeccaveis da
encantadora senhora. Os chapéos, começaram a ter a
mesma proveniencia: a moça adqueria os enfeites, a fôr-
ma, o forro, e fazia tudo entre o almoço c o jantar, ou
nos serões ate" meia-noite, emquanto o marido, fazendo-
lhe companhia, fumava pacificamente o seu cigarro, lendo
os jornaes.

Essa mudança de vida havia impressionado vivamente a
Luisinha, bonequinha viva de quatro annos, único fruetó
daquelle grande amor do casal.

~ Agora, minha filhinha, — dizia-lhe a mãe. - tudo
tem de ser feito em casa. Os meus vestidos, os teus, ;:s ca- ._... .•" ~~~w~ ,. ...¦¦,..¦... ÃüÉ;•'""'"• •""¦••" ¦...>.>..»  -Haiti 11.

ssís r^íí,™u,m-TomOTi um taxi' °ra- «» -- ° * i>oii^i. hon^" -correu ao alace-Club, sentou-se entre duas egres- tornou o velho. - O cão policial que você medo, «Ba-ta-clan». e pediu «champagne». foi comprar. Não se lembra mais ?

misas de teu pie... Não se compra mais nada feito...
Foi por esse tempo que o dr. Pereira Claro, vendo

a filhinha tão só, acompanhando o serão materno, lembrou,
rindo. a Dona Beatriz, na presença da pequenita :

Agora, Bibi, vamos arranjar um manjnho para a nossa
filhinha, que está tão- sosinha... Vamos comprar um ir-
mãosinho para ella... Estás ouvindo ?

A e?sas palavras, a pirralha interveio •
Ah, papae, não 1 Não gasta dinheiro por minha

causa !
E passando-lhe as mãosinhas pelo rosto, muito meiga,

muito terna, muito carinhosa :
Façam mesmo em casa... Sim ?

Tenente Matheus

era madrugada já, quando, com alguns mil réis no
bolso, desceu Ide um auto, nas proximidades da
casa do tio.

Não obstante as quatro garrafas de «champa-
gne» que- havia esvasiado, o bohemio tomou conhe-
cimento • da situação.

~7E o cachorro ? - pensou.- Como ha de
ser ?

1 A paisagem de um cão de rua, magro, pellado,sujo pela claridade de um combusíor de illumina-
Ção, accordou-lhe uma idéa feliz. Abrandando a
vofc, 'chamou-o. caridoso. O rafeiro achegou-se,
timido, desconfiado, cauteloso, e ia fugir de
novo quando Rodolpho lhe lançou a mão ao pes-coco,; pelo 'qual 

passou a própria gravata, á
falta'dê unia corda opportuna. Ao chegar em

casa, metteu o rapaz o cachorro no gal-
linhéiro vasio, tomando, em seguida, o
rumo; do dormitório, onde roncou, de
bocca escancarada, até ás onze da manhã.
Despertado para o almoço, fez o es-
treina a sua «toilette», e desceu. A'
mesa, o tio pediu-lhe noticias do ca-
chorro.

ITTA\ ~~* í2ue cachorr° ? — indagou o bohe-
'' mio, inteiramente olvidado das oceorren-

cias da véspera.

44

Ahn— fez .Rodolpho, batendo na testa.
— Está ahi no quintal, no gallinheiro. Depois
do almoço eu vou mostrai-o a meu tio.

Engolida a sobremesa e tomado o café, en-
caminharam-se os dois para o quintal, onde Re-
dolpho, abrindo o antigo poleiro das gallinhas,
chamou, para dentro :

Landru ! Landru ! Tome ! Landru !
Embora não fosse aquelle o seu nome, o velho

rafeiro sardento accorreu, sujo, pellado, a barriga
presa ao espinhaço, 03 olhos sapplices, na espe-
rança de un*( pedaço de carne, de uma simples
migalha do almoço. Ao vel-o naquelle estado,
o commendador torceu o nariz, estranhando.

Isto, então, é que é cão policial ? — inda-
gou. — Pois, olhe, não tem ares disso..."
Ninguém diria ! ... Parece um cachorro
commum...

A essa observação, Rodolpho sentiu
um frio na espinha. Eslava, positiva-
mente, [perdido. E foi para salvar-se
que, chegando ao ouvido do velho, so-
pepu, a voz baixa :

Pois, é isso mesmo. Elle esta uisfar-
çando.

E mais baixo, ainda :
E' secreta de Policia... X. X,

'Y9 mm \
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Antônio José (Tfllme.da
iW.V^MVWAWWWV jWUVWWWVWWV

d anno de 1S90
corria tranquilla-
mente na Umvcrsi-
dade de Coimbra,
quando, de repen-
te, começaram a
circular os boatos
mais desencontra-
dos. Pequenos grú-
pos, aqui e alli,
discutiam o caso,

que, segundo se
diria, tinha oceor-
rido na Faculdade
de Medicina, onde

alguns mestres intransigentemente monarchistas haviam com-
mettido uma injustiça com um estudante republicano.

— E quem é elle '.' — indagavam.
!•"' o Almeida, de Pé - na - cova.

A oceorrencia fora, realmente, grave. Proveniente de
Pé - na - Cova, onde nascera. Antônio José dWlmeida ha-
via mettitio o pé na vida na Universidade d; Coimbra, ma-
rriculando-se no curso de [Medicina, quando alguns profes-
sores, informados de um discurso revolucionário por elle
proferido á esquina da rua dos (irilíos, resolveram re-
proval-o nas matérias que Ieccionàvam. Levada a effeito
essa represália, o estudante protestou; Os lentes suspende-
ram-n'o. e começou a "ueta, 

que foi formidável, e que teve
por epílogo fulminante a publicação do livro Dcsafronta»,
em que Antônio José de Almeida arrasava, scientific? • e
politicamente, os (lacaios togados* da casa de Bragau,a,

Esse incidente poz em evidencia o nome do futuro es-
tadista portuguez. Animado pelo espirito de revolta, a sua
palavra tomou coloridos novos, en discursos incendiarios.
Raro era o dia em qu:\ á sabida da Universidade, não subia
a uma calçada da rua do Infanti da Sc
Velha, para pregar a idéa nova, que «havia de arrancar os
cavallos ajaesados ao carro de ouro da tyrannia».

Arrojado por Índole, pass »u da palavra faliada á pala-
vra escripta. Convidado a collaborar no < ritimatum», folha
vermelhamenté republicana, publicou ahi um artigo intitu-
lado ¦Bragança, o ultimo' que foi como uma bomba nos
meios acadêmicos. Em Lisboa, o artigo alarmou vivamente as
rodas palacianas. Levado ás Câmaras por Lopo V,az, este
requereu a votação de uma lei que punisss aqüelles des-
abrimentos. A lei foi votada, tom >n o lioms de dei das
rolhas», e, dias depois, era Antônio José de Almeida con-
demnado a trez mezes de prisão, e recolhida :i cadeia,
com vigilância especial.

•\ prisão do estudante, que con-
tava vinte e quatro annos, consti-
tciu um suceesso. Detido no pa-
leo di ('ni.ersidide, subiu a um
pilar, c despediu-se dos compa-
nheiros. Não era elle o primeiro
màrtyr da dynastia, nem seria o
ultimo. As capas da mocidade
haviam de arrastar-s.-. por mais
de uma vez, pelas pedras hume-
(lendas dos cárceres. A Liber-
dade viria, porém, mais tarde,
pagar e n gloria, a cada v.ctima
da prepotência, as horas de ver-
gonha e de soffrimento.

Essa oração foi applaudida até
o delírio Abandonando as aulas,
professores e estudantes sahiram
á rua, acompanhando o preso.

E quando, três mezes depois,
cumprida a pena, Antônio José
de Almeida abandonou a cella,
foi para receber uma manifesta-
ção de apreço como não se viu,
jamais, egual, do convento de
SantWnna á Egreja de São Do-
mingos.

Atirado á corrente révolücio-
naria, aproveitou o moço estu-
dante a agitação nacional ocea-
sionada pela questão inglez.i de
1S90 para entrar em entendimen-
to com os republicanos do Porto,
que preparavam, alli. o movi-
mento de 31 de janeiro. Sub-
jugada a revolta, tornou a Co-
imbra. concluiu o seu curso em 1S95. c. um anno depois,
embarcava para a ilha de São Thomé, com intuitos pu-
ramente humanitários.

Foi essa a primeira phase de repouso, de calma, de fe-
licidade, do grande batalhador republicano. O soffrimento
dos pretos, devastados pelas epidemias, fizeram-lhe esque-
cer a maldade dos brancos. Generoso, amável, democrata,
espalhava o bem por toda a parte, encarando a medicina
como um verdadeiro apostolado. Certa noite, foi elle cha-
nvido a ver um enfermo de ínfima condição, em um dos
arrabaldes. O doente não tinha conforto, nem roupa, se-
quer. O medico não teve duvida: despiu o próprio casaco,
vestiu-o no pobre diabo, deu-lhe o braço, e atravessou com
elle, assim, em 

"mangas 
de camisa, as ruas da^çidade.

Os naturaes nutriam por ePe uma verdadeãráAg$neração.
Vossuncê, sinhó, -- diziam os negros A velhos, —

só tem um defeito.
E confessavam :

E' nun sê preto, sinhô !
Esse defeito mesmo, isto é. ser branco. Antônio José

d'Almeida ia perdendo, pouco a pouco. 0 sol, o clima da
África, a vida sem relativo conforto, iam-Ihe tostando a
pelle. escurecendo a epiderme, crestando a physionomia. E
estava quasi se integrando na raça, quando, instado por
alguns amigos, voltou em 1934 á Europa, estabeleeendo-se
em Lisboa.

A situação política, do paiz accordou no antigo luctador a
fibra do combatente. Instado pelos antigos companheiros,
lançou a sua candidatutra á deputaçãò nas eleições de 1905.
Eleito, foi depurado, allegando-se irregularidades nas sec-
ções de Azambuja. Em princípios de 1906 tornou ás urnas,
sendo recusado, novamente, por ordem do Rei. Nas eleições
de agosto d'aquelle anno, foi,
finalmente, reconhecido de-
putado pelo circulo oriental de
Lisboa, entrando, logo, em
combates formidáveis com as
hostes monarchistas.

Esse homem vale por
una Exercito, — dizia o Rei
D. Carlos. — Qualquer dia
d'estes eu accordo no Limo-
eiro c elle no Palácio das
Necessidades !

A influencia do novo re-
presentante de Lisboa torna-
va-se, realmente, formidável.
Brilhantes c vigorosos, os seus
discursos agitavam, abalavam,
convenciam. E de tal modo
que João Franco se viu na
contingência de dissolver as

(Cont. em «O grande Tenor»)

fitêMití
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Veridiano Cor-
reia Barbosa, an-
tigo director d a
Companhia de Se-

guros «Vitalidade, havia s'.do.
<"e;de rapazola, um devoto das
mulheres. Menino ainda, pas-
s.iva horas e horas á poria
da egrejií! de São Francisco de
Paula,, unicamente para ver
as mocinhas que sahiam da
missa. E quando cresceu, não

na rua do Ouvidor «pirata*
audacioso, e que perseguisse

insistentemente uma senhora des-
acompanhada. .

Aos vinte e dois annos de ida-
de, conhecendo as tendências do filho.
Dona Generosa propuzera :

Sabes de uma cousa, Vevé?
tu te deves casar...

x„Eu, mamãe? Com,,, quem ?
. Com a Heloísa, filha do com-

mendador': Pedreira. ^
Com a Heloísa? E as outras?

Que é que eu faço das outras moças?
A idéa de que ia praticar uma

injustiça, casando com- uma das na-
moradas e deixando as outras sol-
terras, coutribuiu para que - Veridiano
Correia XBiirbosa ficasse sem compa-
nheira, é morresse celibatario.

Essa vocação .para os amores fa-
ceis não impedia, entretanto, que o

.capitalista fosse- um homem generoso,
que equilibrasse,' de vez em quando,
os seus peccados com uma série de
boas obras. Não havia festa de ca-
ridade a^-que elle não comparecesse

para fazer despezas, nem ins-
titüição de benificiencia que
não recebesse, de vez em
quando, o seu donativo. Con-
tam-se, mesmo, ás dezenas as
moças que casaram sob a
sua protecção, e ás quaes elle
forneceu o vestido, o véo,

e, mesmo, as flores de laranjeira, embora
um pouco machucadas.

Mesmo assim, com e;sa alma de anjo
e esse corpo de bode. Veridiano adoe-
eeu, e morreu. Desligado da matéria o
espirito bateu as azas, alou-se ás altu-
ias, até que foi bater em uma encruzi-
Ihada, cm que o caminho se dividia.

; 
— Agora é que foi!... — exclamou a

alma do bohemio, indescisa.

K estava nessa duvida quando notou,
a mu lado. como guardando aquellas es-
tradas, um anjo de alta estatura, tendo
:i mão uma espada faisc.tnte. Approximou-
se. e deu o seu nome.

— Para
•entinella.

indagou a

0 meu anjo da guarda informou-
me que eu devia ir para o Paraiso.

Então, passe... — tornou o anjo.
Chegado ao Paraiso, onde foi rece-

bido com todas as honras, teve o antXo
bohemio, logo de entrada, uma enorme
decepção. As bemaventuradas andavam
todas de olhos baixos, com exaggeros de
.castidade. A monotonia imperava sobre as
cousas, tornando de uma msipidez in-
qualifícavel a vida naquelle logar.

Esta, agora!... — exclamou, con-
trariado, o velho conquistador.

De repente, teve uma idéa. Voltou
sobre os próprios passos, até dar na
encruzilhada onde estava o anjo. Appro-
ximandp-sé deste, explicou .-

Sabe ? —- houve engano, na mi-
nha informação. O Paraiso a que eu me
referia não é aquellc.

Qual é, então ?

K Veridiano, ao ouvido do anjo :
Onde fica... o de Mahomet ?

Batu Allah
CZDCDCDCDCDCDCDCDCDCDCD
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O Alvares Pinto havia
entrado na casa dos ciiuocnta annos, rico

c atoleimado, sem haver pensado, jamais, em ca-
samento. Passara a mocidade inteira a arranjar
dinheiro, c. quando o arranjou, era tarde para
arranjar outras cousas. l-i como não houvesse
mais remédio para torcer 0 destino, consolou-se
com a administração dos próprios bens, iri-

teiramente esquecido dos herdeiros.
Isso é um horror, Alvares ! — diziam-lhe ai-

guns camaradas mais Íntimos. — • Você não deve mor-
rer solteiro. Case-se. homem !

— Eu ? — objectava q usurariò. —- Com ciucoenta <
quatro ailllOS ?

liiitã", filho 1 (v»ue escândalo ha nisso ?,
0 mais interessado em incentivar o velho capitalista

era o Cesario Mendes, seu amigo do peito.
Você deve arranjar a sua mulhcrsinha, meu velho,

dizia-lhe elle. — A velhice ahi vem. e é preciso cuidar de
qútilh trate dos seus achaques, dos seus interesses, d/i
sua vida. em summa.

Cordato e simples, Alvares Pinto verificou que o amigo
tinha razão. Era preciso edificar o seu lar, constituir a
sua família, estabelecer os alicerces da sua raça. E foi certo
disso que pediu ao Cesario que lhe indicasse uma ra-
(¦ariga honesta, sincera, judiçiosa, unia creatura a quem
pudesse, sem susto, confiar o patrimônio tio seu nome
e a chave do seu cofre.

Ao rapaz isso não era difficil. liem relacionado nas
rodas mundanas, onde era um dos mais terríveis conquis-
tadores, foi sem custo que apontou ao capitalista uma
viuva ile vinte e um annos, fina, educada, encantadora,
que elle conhecia desde solteira.

Você não se arrependerá, meu velho, — A Lecticia
é um encanto, c fará a felicidade da sua velhice. Pode
rasar sem susto.

Confiante cm cousas de coração. Alvares Pinto casou.
Custodiado sempre pelo Cesario Mendes, que se tornara
mais freqüente nas suas visitas, offereceu ao inundo, dentro
de oito mezes de casamento, o primeiro pimpolho. Dez
mezes depois, veio o terceiro. E estava o capitalista na
phase mais feliz da sua vida, quando lhe chegou da Eu-
ropa um outro camarada dc mocidade, que ignorava,
aquella modificação no destino do usurariò.

(,)ue é isso, Alvares ? — estranhou o «•
recém-chegado. —• Voeè casado ?

— E' verda-
de, filho; tons-

titui família, ar-
ranjei uma mu-
lheisinha...

Mas, essa idéa foi sua mesmo ? —
o viajante.

0 GOSTO DOS AMIGOS
Alvares Pinto não era homem que mentisse. Era

burro, mas sincero. E foi por isso que, chegando a
)òcca ao ouvido do curioso, confessou, rindo:

-— Sabes de uma cousa, meu velho V
\ idéa não foi minha, não. Eu me casei...

í ainda mais baixo :
— Para dar gosto aos amigos...
E era, mesmo.

35
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(Do conto «Bis in idem»)

... D. Alberhna chegou á casa do offícial, abriu a portarapidamente, e descmbuçando-se da mantilha, fechou otnneo pelo lado de dentro. A casa estava inteiramente ásescuras. Ella. porém, vinha prevenida para o caso: fezLu. Dispunha-se já a executar promptamente a sua missão,
quando uma voz soou, uma voz aggressiva e sobresaltada:— Quem está ahi ? I

Immediatamente, á poria do quarto do Lemos, asso-mou um vulto, a figura de um rapaz vestido como quemaraba™ de saltar da cama e de revólver cm punno.ii. Albertina, nervosa como estava, teve um susto hor-roroso; encostou-se á primeira cadeira que encontrou, sen-tiu um calafrio, cmpallideccu e desmaiou.
O rapaz veiu para junto delia. Era um amigo do te-¦•.os, o Armando Braga. llm intimo, um companheiro de"eonqiuctas e aventuras] muito conhecido de D. AlbcrtínaPassara nos Fcnianos até á madrugada, e como tivessede ,r c<|tr. o Lemos a outro baile n'cssa ,noite, viera«'""uu-lhe :om casa durante o dia, esperando-o. Quando-Quviu rumor, acreditou que seria algum ladrão. O Lemoslhe afiançara que não viria ninguém. Vendo, porém, queera uma mulher e percebendo 

"que 
cairá desmaiada, ap-

proximou-se e foi com surpresa ífuc reconheceu D. Al-bert.na. Surpresa justificada, porquanto sabia do amigo
que estava em vésperas de rompimento com ella.Não havia, entretanto, tempo para raciocínios, complica-dos. O susto de D. Albertina fora na verdade muito
grande e o desmaio prolongava-se. O rapaz teve: em»m relance, a intuição de quanto lhe podia render aquellaboa fortuna...

Começou a aproveitar largamente o pretexto de desa-fogar os vestidos. Tomou depois nos seus braços o corpode.tou-o sobre o leito c só então lhe deu a respirar
0 frasco de saes inglezes, sempre á mão naquelle quartode conquistador, habituado a taes accidentes, verdadeiros
ou simulados.

•Mas o de D. Albertina era bem verdadeiro. Assim,
foi com extremo espanto que, ao despertar, cila se viu
quasi despida, em sitio estranho. Ao pj estava o Armando.
ja enfiado em uma robe-de-chambre de seda japoneza doLemos, esperando attentamente o accordar. Ella volveu o* '
olhos e, em um momento, comprehendèndo a situação/dês-
atou a chorar. O Armando contava com isto. Procurouconsolal-a; desculpou-se do que havia feito, receioso de
que o incqmmqdo fosse mais grave c - -para ir logo ao
ponto sensível da preoccupáção; que certamente a dominava- mostrou que nada havia a temer da discreçáo delle -
elle, um amigo dò Lemos... Di Albertina foi, aos poucoscessando de chorar. E o Armando, entretanto, que aobservava, ia derivando docemente das primeiras phrasesde simples consolo para outras mais audazes de seducrãoe conqu.stã. D. Albertina notava bem a progressão. Jáentão senhora de todo o seu sangue-frio, analysava asituação e via que fosse como fosse;. o certo era que oArmando tinha entrado na sua vida e que a flagrancia

cm que acabava de ser sürprèndidá desarmava-a inteira-
mente em face delle. Demais, o assedio ia sendo -cada
vez mais ousado. E a D. Albertina acudiu uma lembrar.-
ça: trahir o Lemos na própria casa, com um amigo e logo
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apoz abandonai-
o era uma rc-
presãlii de primeira or-
dom.

Esta idéa pareceu-
lhe magnifica. Ma.% em verdade
— ella proprii o sentia —
o que o seu espirito estava
procurando já não eram ra-
zôes; eram pretextos. Yh perfeitamente que naquel-
Ias circumstancias emeciicò e ante o cerco cada vez
mais cerrado de Armando, não havia m:io de não
capitular, embora, como fez. . iüçtàssè um pouco,recusando-se. por honra da firma, para não se
deixar vencer immediatamente.

Mas afinal ?
Afinal, também d'essa ve->: não houve outro

Um relógio, na saleta contigua, deu oito ho-
ias. Armando pulou no meio do quarto e come-
çou a vestir-se com indescriptivel açodamento:

Oito horas!... E' a hora do Lemos chegar.,
e ô diabo é pontual...

D. Albertina procurou fazer o mesmo. Mas qua-si immediatamente ouviram-se passos fora, calcando
, a areia do jardim.

O Lemos! exclamou o Armando. E, voltando-
se para D. Albertina: ¦ _ Diga-lhe que não encon-
tròu aqui ninguém...

E, em mangas de camisa, com a cartola no
alto da cabeça, a sobrecasaca e o collete debaixo
do. braço, enfiou pelo corredor, disposto a raspar-se
por uma porta dos fundos...

0 Lemos entrou radiante.
D. Albertina viu que não havia meio de.explicar

de outro modo o seu desalinho. Comprehendeu quenao lhe podia, no próprio momento, dizer o queacabava de se passar. Adiando o rompimento, preci-pitou-se para o amante e caiu-lhe nos braços:—_ Esperava-te, querido 1
;|Í O Toledo teve um momento de surpresa.• l Mas afinal ?

Afinal, também d'essa vez não houve' outro re-
médio...
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Antes da partida, porém, ficou re-
solvido que o casal fizesse algumas
visitas.
". —• E. . ò- Julinho vae ? - inda-
gou Dona Almerinda.

Vae, sim, — confirmou q pae.
No salão dos Alves de Albuquer-

que, onde foram cari-hosamente rece
bidos, o menino observou, pela pri
meira vez, as aPianças» das pessoas
presentes. j

Papae, — indagou, — que atine)
é esse !

-r' E' fcàTiança», meu filho.
— E que é sal iança» ?

«AlHançai é um anrel liso, sem
pedra nenhuma, que os casados; usam
desde o dia do casamento.

Ahnl... — fez o pirralho.

Dias depois, tia fazenda da sBoâ
\'iagem\ para onde haviam ido, pas-
sava o garoto pelo pateo da casa
quando viu ruminando, á sombra de
uma arvore, o «Bonito», enorme boi
de carro, ás narinas do qual haviam
posto, como é de costume, uma enor-
me rodella de ferro, para prender a
corda Espantado, o menino correu
para o interior da casa, communi-
cando •

Papae, sabe quem. esta ahi nu
pateo, deitado debaixo da ínangueira?
Aquelle boi casado í*

E ante a admiração do pae, que
arregalava os olhos, sem comptebendei •

Aquelle, papae, aquelle que tem
a lalüança» no nariz... Sabe ?

João Fortuunto

-"k
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Da eíquerda para a direita Kuníz, Orlando, Rüthtgo,
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Desde que principiara a falar, tor-
nara-se o Julinho de uma loquacidade
coinpromettedora. Queria saber tudo,
indagava de tudo, fazendo, a todo

indagava de tudo, fazendo, a todo
entes. Logo ao amanhecer, quando a
ama lhe punln o guardanapo ao pes-
coco para o café, começava elle as
consultas:

Luisa, a gente foi feita mesmc
de barro ?

Foi, sim, «seu» Julinho.
E os pretos ?
Também.
Mas, então, foi com barro de

carvão; não foi ?
A's vezes, as perguntas collocavam

o pae em situação embaraçosa.

A • é ALI
—- Papae, quando a gente sopra

fogo, no fogão, accende; não ao
cende ?

Accende, meu filho.
E por que é que, quando se

sopra o fogo da vela, a vela se
apaga ?

1'reoccupado com essa precocidade
do filho, o dr. Va'entim propoz', . um f
dia, a Dona Almerinda :

Nós pre.isamos sahir daqui,
filha. O Juünho está se tornando
mui:o vivo, muito curioso, e isso está
me incommodando. E' prenso dar-lhe.
outro ambiente mais simples, em que
elle se dhtráh, deixando adormecei
um pouco , a intelligencia.

Então, vamos, "Valentim. Se t?
preciso... — concordou ;á' moça,

1
< i v .
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Felix Pacheco
Em principieis de 1%, quando

as campanhas políticas ainda eram fei-
ias rom bom-humor, começaram a ap-
parecer em um deis jornaes cariocas,
sob o titulo aggressivo de «Chicota

das», uns versos revolucionários, ata-
carido Deu? c o mundo. Attingido por
um soneto; por uma quadra ou por
um simples dccasyllâbo, o deputado
ou homem de letras corria aos <>n
pedidoS» do Jornal do Commercio»,

c desancava algum dos seus tlcsaffe-
ctos, attribiiindolhe a perfídia. E assim
é que fyram atacados, injustamente,
os poetas e jornalistas mais eminen-
tes elo tempo, os quaes ficavam; por
sua vez, indignadíssimos com a in-

justiça e o inopipadò do ataque. Só muitas semanas'depois
foi qne se veio a saber ele onde vinham as seitas: ex-
pedia-as um nicninote de dczesc.te annos, < repórter po-
licial do 'jornal >, o qual se divertia, assim, anonymanientc,
rom a sagrada fúria d«>s deuses 1

Esse rapazola chamava-se José Felix Alves 1'acheco, e
viera do 1'iauhy ainda ereança, para matricular-se no
Collegio: Militar. Fallecidp o pae, sem parentes ricos, dei-
xará o Collegio, ctnprcgara-se cofnn revisor, passando, cm
seguida, para a reportagem. F, era entrincheirado na sua
mesa besuntada de gomma arábica c salpicada de tinta, (|ti<-
fazia estreburhar, aqui fora, os sagrados figurões daquella
época.

Informado do raso, José Carlos Rodrigues, espirito de
visão larga, mandou chamar o peralta á sua presença:

E- você que está escrevendo aquella? irreverências?
perguntou.

Conhecendo a gravidade do velho jornalista^ Felix te-
lutou. Positivamente, ia ser despedido.

Vamos; falle a verdade, --• instou o mestre.
Felix arou coragem, e confessou ;

Quem escreve aquelles versos, sou eu, sim, s<-horl
José Carlos Rodrigues estendeu-Ihc a mão :

Então, meus parabéns.
E batendolhe nas costas :

De hoje em diante, está promovido a redactor.
Desvendado ei mistério (ias «Chicotadas;, e promovido ej

meninote na burocracia literária do - Jornal >, começou Felix
a appareccr. Aos versos aggrcssivos, suecederam rimas do-
ces, de musa apaixonada, I". em breve estava o menino piau-
liycnse á frente de um dos maiores grupos literários

d'aquel!c tempo, o qual
possuia por órgão a re-
vista Rosa Cruz» e.tinha.

* orno progranimi o culto
quotidiano ele Cru/, e Souza.

Em Felix Pacheco não
ha\ii morrido, porém, o
antigo combatente das <-Chi-
cotadas-». Magrinho, rosto
comprido, cabello arrepia-
do, piwc-nc* illuminandó o
rosto imberbe, era o mais
inSòle ite do grupo. E as-
sim era que investia con
tra todos os consagrados,
nn furii de destruir, de
abater, de derníbar. Ma-
bomçl do novo credo lite-
mrio, querh espalhal-'o cn-
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tre álfanges, E como
pendão de guerra, le-
vava elle á frente a
cffigie ele Cruz e Sou-
'a. a quem chamava,
no delírio da sua a-
(Imitação, Semi-Dèus,
Peregrino das Anrias,
Anhanjo Rebcllado, E-
leito Incomparavel, Dor
1'ersonalisada, Formida-
vçl Dante Negro, e
(ousas mais ou . menos
égu ies, que Souza Ban-
deira pacientemente ca-
talogou.

Essa mania de revolta não foi, porém, deradoura. Vivendo
do auxilio dos redactores, a .Rosa Cruz» murchou, c des-
petalou-se. O ambiente, na redacção do «Jornal», era se-
vero, grave, cathcdralcsco. Felix depoz a espada de chamm.is,
tomou o bacülo, fez-se ermitão. Estimado por todos, arran-
jóu um emprego na Policia, onde, em breve, lhe deram
a chefia elo Gabinete ele Identificação.

Foi por esse tempo que lhe nasceu a idéa de inergü-
íhar no Passado, estudando as nossas grandes figuras ela
independência e dos primeiros annos da Nacionalidade. O
seu trabalho sobre EraristO-"Ferreira da Veiga foi citado na
Câmara, como -obra- de mestre. Surgiram outros livros.
\ ieram outros versos. De anno a anno conquistava um ga-
lão, nas legiões do «Jornal». E quando menos esperava,
percebeu uma voz caridosa, (pie o chamava.

1'siu I — fizeram.
Voltou-se.

Quem és tu ? — indagou.
A dama informou, sorrindo :

Sou a Política...
E piscando o e*>lho :

Entra, simpathico I
Felix entrou. Amável c terna, a dama fèl-o deputado fe-

deral. Entretanto, exigiu :
-- Quero que sejas meu-; todo meu I
Por essa altura, o conquistado reagiu. Não abandonaria

os seus versos, as sins rimas, a sua lyrá. A Política en-
trou em àccordo, e Felix Pacheco permaneceu poeta, sem
pVejuisò, jamais, elas suas funeções ele legislador;

D'ahi em diante, nada mais lhe faltou, na estrada lisa
das conquistas. Redactor-chefe do 'Jornal do Commercio»,
tem, nas mãos, o <>dreadnought» da imprensa. Entrou para
o Instituto Histórico. Entrou pára a Academia. Entrou
para o Senado. Foi o que quiz e será o que quizer.

A característica do poeta é, po-
Am, a innõcenciá do seu verso.

a delicadeza dos seu ihemás,
a doçura da sua emoção.

EA um poeta educado no
Collegio Sion ! — dizem os sen-
suaes.

E nem podia ser de outra
forma. Hasta dizer que é delle,
da sua musa sempre sincera,
aquelle grito de homem puro,
ronlido neste decasyllabo eie um
lios seus sonetos magistraes:

Feliz é o homem que não
leve HISTORIA!

íodin
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TENOR
\

Aquelle anno,
que era um dos ul-
limos da grande

guerra, fora para
Walter Mocchi d e
diffi-uldades incai-

ndo assignad contraem com
para occiípaçãp do Munici-

dever aclliar-se a qui.

inla\ eis.
;' Prefeitura
jíãl, era do seu
agosto, com a companhia, organisadá paraa temporada lyrica da estação. Onde, po-

os artistas indispensá-
a França, que os

numero, haviam çha-
suas glo-

\ Allema-

rem,
veis
nhatn
mado

ape-
co-

ir buscar
A Itália e

em maior
ás armas todas as

rias masculinas do palco,
nln estiva siiiada. Restava-lhe.

Inas, a Hcspanha, cujos artistas
meçavam a vàlorisar-se, trra-
ças á situação em que se
achavam os seus collegas fran-
cezes e italianos.

Em Madriü, andava o simpathico
empresário de um lado pára outro,
fazendo propostas vantajosas aos te-
nores de renome, quando, desanima-
do, lhe fa-ãram em um, que se encontrava sem con
tracto na occasião,

— For que não leva Pablo delia Torre ? E

o único qüè se acha agora, em disponibilidade..'.
— aconselharam.

Aproveitando a lembrança, correu Walter Mocchi

á residência do artista, na calle Zorilla, c, *cs-

tabelçcida a negociação, ficou combinado que Delia

Torre viria ao Rio de Janeiro, especialmente para
cantar a Traviata', que era o melhor numero

do seu repertório. E um mez depois desembarcava

no Rio. com os outros membros da companhia, o

<'rande tenor • hespanhol, o <maior artista do mifn-

do»; cujo retrato foi reproduzido, logo, por todos os

jornaes da cidade.
. Aualysando o «elenco» d'aquellc anno, a impren-

sa foi unanime em elogiar o emulo de Caruso. Os-

cár Cuanabarino. n' &0 Jornal do Commercio», acha-

va-o iinegualavcl, dizendo: sE' o maior cantor que

tem vindo á America do Sul. Walter Mocchi deve

estar satisfeito com a acquisiçâo, sendo merecedor

não só dos applausos- como da gratidão do nosso

publico . .Menos generoso, Rodrigues Barbosa limi-

tou-se a contar a historia da musica, desde Apollo,

para concluir: «Delia Torre é um grande artista, .;

verdadeira gloria da Hespanha. Hão de ver,

entretanto, que a nossa platéa, na sua

mania de «controlar» tudo, é capaz de
¦^> divergir' das mais esclarecidas platéas ds

Europa».
Na noite da «Traviata» o Muni-

ei pai encheu-se. Vendh-se poltrona a

cem mil reis. Walter Mocchi esta-

va radiante. A atmosphera era de S2f
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espctitiva 1 i -
simpathia. d e
sonjeira. E foi
no meio dessa
admiração pie-

ventiva que se ergueu e baixou
o panno sobre o primeiro ácto, co-
roado por uma tempestade de

palmas. • ,
FR soberbo, mesmo, esse tenor ! —

exclamava um assignante illustre, do turno A.
Que artista formidável ! — accentuava

outro. i
Ao fim do segundo acto, com a platéa

em delírio, correu o empresário ao camarim de

Delia Torre, quando o encontrou tirando
a cabelleira postiça, e trajando, já, a
sua roupa, de rua.

— Que é isso ? — exclamou espantado.
— E o terceiro acto ?

Que terceiro acto ? — indagou o ar-

tista. — Eu sei cantar, apenas, dois actos.
E ante o espanto de Walter Mocchi, que

o fitava, boquiaberto, olhos arregalados :
Sim. senhor. Fia quinze annos que eu

canto a «Traviata», e como o publico, em

parte, me dá uma pateada, expulsando-me do palco,
no segundo acto, eu nunca mais me dei ao tra-

bálho de' decorar o terceiro !
Fora, na platéa, a «elite» carioca applaudía,

reclamando o tenor.

m
toda

na tarde de i.° de fevereiro de 1938.

por ordem de João Franco, desde 26 de

na,

Avelv
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(Conclusão de Antônio Josí de Almeida)

Câmaras um anno depois, e de tomar aquellas pro-
videncias exageradas que foram explodir, pouco de-

pois. pela carabina do professor Boiça, no terreiro

do Paço,
Preso,

janeiro, voltou Antônio José de Almeida ao combate,

poucas semanas depois. E foi á frente dos seus re-

publcianos, arrostando com elles as conseqüências
da sua aventura perigosa, que o encontrou a ma-

drugada de 5 de outubro de 1910, na qual foi im-

plantada a Republica em Portugal.
No novo regimen, tem o velho republicano in-

carnado, no tumulto das paixões, a tolerância, o

espirito de ordem, o sentimento de fraternidade.
E foi o reconhecimento dessas virtudes que o leva-

ram. ha três annos, á presidência, .e o tem mantido
nella,
ultimamente, antena port

— Si. para impedir a morte de
um portuguez, fòr preciso a cadeira da

presidência — chi elle, frequentemen-
te, — aqui a tendes !

Ninguém, entretanto. lh'a reclama.
Porque todos sabem, cm Portugal
; fora do paiz, que ninguém pode,

illi, gover.úu' com tanta justiça,
nem perdoar com tanto coração...

lella, nas tempestades de sangue que têm abalado, 4 •

iltimamente. a... terra portugueza. i *
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Explicando o provérbio
Avenida Central, nas proximidades da porta

monumental da . Exposição. A' frente, madame,
com o seu suniptuoso vestido c o seu enorme
chapéo dé grande preço. Um pouco atraz o mári-
do, conhecido engenheiro^ c o jovem advogado,
amigo intimo do marido. A' passagem dos três,
ha quem cònimente :

Que escândalo ! Elle sabe que o amigo
o engana com a mullier. e, no cnlan-
lo, andam assim pelas ruas !

• Mas, também, — commcnta ou-
tro, ella engana os dois, com
outros amigos.

Adiante, um a senhora observa,
criticando :

Qüe falta de gosto, (pie hor-
ror ! Parece um carro allegorico !

Pois, é isso mesmo, filha, — atalha
o marido da censôra.

E perverso :
l'u nunca viste o carro andar a.le-

ante dos bois ?

Generosidade

Desde que chegaram ao Rio, uma do
norte e outra do sul, as duas formosas senho-
ras tornaram-se amigas. Se fossem irmãs, não
seriam tão intimas, tão chegadas uma á outra.

.Nós somos tão unidas,—dizia uma, ha dias,
no salão de espera ;le um cinema, — (pie o que
é de uma, é da outra !

Ante essa informação, uma senhora de olhos
muito claros, que estava perto, sorriu. Sorriu,
e indagou do dr. Carlos Américo, que estava
fyròximo :

—Os maridos, também ?

A surpresa

Discreto como todo homem experiente, o conhe-
cido medico, figura de relevo na sua classe,
resolveu preparar, á noite, no priprio consultório.
um excellente jantar para tinta cliente que devia
ir ás oito da noite. Foi errcommendadq á Colombo

<JIPn1

um serviço para, dois, com champagne e pratos
caros, sendo utilisada como mesa de banquete
a própria mesa em que o doutor examina o?
doentes.

A's sete horas, estava tudo prompto, quando
soaram passos na escada. O medico precipitou-
se, esfregando as mãos. de contente. E recuou,
de súbito.

— Por aqui, ainda ? — exclamou a dama, que
subiu.

E vendo a mesa improvisada, e lo-
mando logar :

— Então, esperava a sua mulhersinha;
não ? Quebsurpreza !

Era' madame que, estando na cidade,
resolvera passar pelo consultório, para
levar o marido.

A arrependida
«Bibclot» humano, aquella formosissi-

ma carioca tem por marido ühi homem que,
pela idade- c pelas maneiras, poderia ter
sido seü pae. Amigos. ;d'clle dizem que
.ella vive contente, satisfeita,-feliz. Amigas
d'ella affirmam que, se. arrependimento
salvasse, ella estaria, de novo, solteira. E
era' uma d'estas epie lhe louvava, ha dias,

;,no Jokcy, o seu lindo vestido de baile.
yEy bellissimo ! — dizia. — E deves estar

alegre com teu marido. Quanto vestido novo !
Eu, filha ? — retrucou a pobresinha.

E baixando a cabeça :
Vê, só como são as cousas. Quando eu

era solteira, pensava que a felicidade consistia em
ter um marido velho que me desse vestido novo.
E agora...

Como eu dezejaria um vestido velho,
e um marido novo !

Para moléstias
üda Pelle à
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Dr. Eduardo
França
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do pharmaceutico-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande depurafivo do sangue — Para Syphilis e suas terríveis

= conseqüências. ===
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O Humorismo nos Estados

(PERNAMBUCO)

0 PALPITE
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Palpites formidáveis,
Como os tinha o Gurgel,

Inafallíveis, fataes, inevitáveis
Não sc pode dizer.

Impossível seria descrever
Neste pedaço inerte de papel...
Já havia na cidade quem dissesse,
Tendo por elle um grande fanatismo,

Ser milagre, ser prece
Ou algum tenebroso espiritismo...

O Gurgel, entretanto,
Jogava

Grossas quantias de fazer espanto
E o bicho dava !

Umay.4ijéi» clue sonhara com camello.
Palpite extraordinário.

Jogou tanto, foi tal a «pòuíe» sua,
Que quebrou o Campcllo,
Um banqueiro usura rio,

Que andava de tamancos pela rua...
Eram mesmo terríveis,

Causavam justa inveja e justo horror,
Os sonhos infalliveis
Do grande jogador...
No entanto, ultimamente,

Elle andava caipora
Dando gosto e prazer a muita gente

Que. pelo mundo a fora,
Sc recreia

Com a desventura alheia...
E cada vez se via, commovido,

Mais desastrado
Sem serenidade
É quasi que . fallido
Com desventura estranha,

Pois estava,
Como elle mesmo, triste, constatava

Em uns palpos de aranha...
E a sua fama immensa,

Nessa emergência desappareçia.

Já se notava a enorme differença,
Pois, se o Gurgel perdia,

Faziam do desastre zombaria...
Por exemplo, na cobra, ¦

Forasteira e supreza,

Já perdera de sobra,
Perseguido de estúpida molleza..

Quando emfim se encontrou
Indubitavelmente cabuloso

E já desilludido,

O Gurgel uma noite repousou
E sonhou.

Um sonho' simplesmente magestoso'...
Antes de se deitar,
Com magoado carinho,
Ainda a cama a catar.

Implorou do Santíssimo Luguinho

Que lhe desse ao sonhar
Um palpite infallivel...
E, que horror !
Parecerá incrivel

O sonho do famoso jogador...
Mas foi fechando
Os olhos e sonhando :

O Gurgel se encontrava num curral.

Onde havia diversos cavalleiros,
Todos olhando a marca origina

Que uma vacca mostrava nos trazeiros...
Era mesmo engraçado,

De causar sensação,
Tinha um 4 marcado em cada lado

Com grande precisão !

aquellas marcações, próprias da classe,
De números compostas,

Faziam que somente o gado andasse
De costas...

E a vacca andava
Lentamente naquelle amphitheatro

De modo que mostrava
Em cada lado um : 4!...
O Gurgel, acordando,

Com a àhnà transbordante de alegria
Foi logo seu suecesso calculando,

Tal o palpite esplendido do dia...
«Quarenta e Quatros,

Dezena formidável !
Dizia,

Numero de São Luguinho que idolatro !

Hei de ganhar fortuna inesgotável...
E em breve repetia :

^Quarenta e. Quatro» !
E. vendendo

As botinas, a roupa, a meza, a cama
Ia a (poule» fazendo

Com as expressões só próprias
[de quem ama...

' .
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TI~ieatro Boccacio
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Roberto — 45 annos — Advogado. Camargo — 40 annos.
Lolinha — 20 e tantos. Eva -- 30 e tantos. Rosalia —

40 e tantos. .Marina — 33 annos.

ACTO !.<>

Próximo á Livraria Le'te Ribeiro

— Meio - dia.

SCENA ÚNICA

(Roberto, parado, examina as mulheres que descem dos

bondes, quando chega Camargo e o segura pelos hombros)

CAMARGO — Então!... seu maganão!...
ROBERTO — Ah!... Como estás?

CAMARGO — Que fazes ahi... parado... a espiar o

pessoal dos bondes ?
ROBERTO — Eu?... Nada... Estou descansando...

CAMARGO — Deixa disso... Conheço esse joguinho...
Andas na pescaria... A hora não presta... Isso só fica bom

depois das duas... Agora são os maridos que passam...

ROBERTO - Não dou mais
para essas cousas... Isso é bom
para rapazes como tu... com per-
nas para andar á caça... Eu ago-
ra sirvo na. artilheria de monta-
nlia... artilheria' pesada... Fico pa-
rado... A espera que o inimigo

passe no a'vo... no campo do tiro...
CAMARGO — Contas que ,nellas venham fallar comtigo ? Tens

muito que esperar... Isso só acontece uma vez na vida, quando a gente
anda com um pello fantástico...

ROBERTO — Não -é tanto" assrrri.rí
CAMARGO — Queres então dizer que és um fascina-

dor irresistível- ? , .
ROBERTO — Quero dizer que não ando á matróea...

ao Deus dará... sujeito ás aventuras do desconhecido... (pe-
queria pausa) Agora tenho um paraíso...

CAMARGO — Bravos ! Estás moderiiisado... E* dücr.
distineto... Nem imaginas a vantagem que levas... Ha me-
lheres que dão a vida por um paraíso bem montado.'...

ROBERTO — Lá isso o meu é uma belleza... Está
montado com todo o conforto... Foi copiado duma fita ame-
ricana... (rindo) Tem ate um buffet completo para ;.cock-
tails» e outros explosivos...

CAMARGO' — E a rua?... E' bôa?

ROBERTO — Esplendida... Discreta... Freqüentada por
gente limpa... Qualquer pessoa pôde ir lá sem chamar a

attenção siquer dos visinhos...
CAMARGO — Como arranjaste isto ?

ROBERTO — Um acaso feliz... Um engenheiro meu ami-
cro... o Calvacante... rapaz de bom gosto... Elle agora foi para
o Norte... Negocio de construcção de uma estrada de
ferro... Vae demorar-se lá... uns três mezes... e, na au-
sencia, deixará commigo o sparaiso*, pagando eu apenas

o aluguel... Duzentos e cincoenta... L'm verdadeiro achado...

CAMARGO — Já estás coin a chave ?

ROBERTO Somente com uma...
CAMARGO — Somente?... Como?...

ROBERTO — Sim... Por que o cparaiso* tem quatro
chaves, mas apenas uma estava com o Cavalcante, e essa

elle' me entregou...
'"Gamar 

go —

ROBERTO -

. rias. creaturas...

CAMARGO — Amigos...
•ROBERTO — Amigos?!... Isso não... O Cavalcante não

cede o ninho a ninguém... Foi essa a única condicção que
elle me impoz... As outras chaves estão com umas ca-

ma radas delle...
- CAMARGO E agora... Se ellas forem lá ?

ROBERTO — Não vão... porque foram avisadas...

CAMARGO — Mas ficaram com a chave.
v i ROBERTO — Cousas de mulher... Umas guardaram a

. chave como lembrança... como capricho... Como mascotte...
Alguma terá guardado como espirito pratico, para não per-
der a collocação, quando elle voltar...

CAMARGO — Collocação ?...
ROBERTO — Sim... Collocação na tabeliã... Por «fie

E as outras ?

As outras... estão espalhadas... com va-
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A noctivaga mysteriosa
Pouco depois da meia noite, os moradores

daquella rua que desemboca na praia de Botafogo
ouvem as passadas ligeiras, meudinhas, de -"*í-
guem que desce, no rumo do mar. Pessoas curió-
sas chegam á fresta da janella, e vêm : é um
vulto feminino, muito discreto, convenientemente
agasalhado. que, ao chegar á praia toma um.
taxi, que vem parar nas visinhanças da Lapa.

Alta madrugada, quasi de manhã,
aquellas passadinhas voltam a resoar
pela rua silenciosa.

E- o \ultosinho mysterioso que re-
gressa aquelle .bairro familiar... Mas,
volta de onde ? e para onde ?

Só os seus sapatinhos de salto
estalante como bico de canário, po-
deriam, talvez, dizer...

m w N
S mi O

O ex-cachorro
Assini que baixa o panno sobre o i.Q áctp; noí

Municipal, o querido mundano abandona a; sua
^poltrona, e sae, de cadeira em cadeira, a saudar
as senhoras conhecidas. Após-o 2.0,. sobe ás frízas.
e camarotes, fazendo o mesmo a todas ás damas
da sua amizade, depositando-lhes, numa çurvatura,
um longo beijd ha mão.

Uma destas noites, vinha elle de camarote
em camarote, quando uma das damas ameaçadas,
um pouco dada ao espiritismo, chamou a áttençâo
de uma das amigas : .• ¦ ri

Sabes, Fulana ? Eu tenho a ini- V
pressão de que Fulano, na outra f
encarnaçãò, foi cachorro.

E ante.o espanto dá outra : : {yy? 
'-.'• ¦"¦'¦

Nünça-viuma pessoa com tanto*:.V

nv

geito para lamber a mão da gemei!;.:;;  ,„,".„¦•¦.>..., yyM

1ÊWL

E no quarenta c quatro nesse dia
0 Gurgel jogou tudo que possuía!...

Mal a tarde risonha desmaiava,
0 grande jogador

Sentiu que a luz aos olhos lhe faltava
Que o coração tomara-sc de dor!...

Pois o bicho que dera
Achava-se affixado num «placard»;

Defronte de um théatro,
E outra coisa não era

O numero que estava a contemplar : !
— Quatrocentos c quatro l

E quatro, zero, quatro, nesse dia,
Foi a centena

Que deu na loteria...
Gurgel, com a alma de tristezas plena,
E cada vez mais triste o seu fadario,

Vendo tudo perdido ,
Foi procurar consolo ao seu gemido

Na casa do boníssimo vigário...
Mas ao contar ,o sonho

Ao cura, nestas coisas illustrado,
O velhote sorriu muito tristonho

E desolado...
Poz-se firme, de pé,
E, com uma voz amena,

Tomando uma pitada de rape,
Suspirou
E bradou :

0 sonho palpitava essa centena...
... E Gurgel, reflectindo, concordou...

.tia»lei de Prado
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Reflexões
j

A casa que tem realmente o
melhor sortimento de artigos

para gente que sabe gosar as
delicias de um pijama de seda,
é «A CAPITAL».
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-AROBERTO — v'P'ois bem... Lolinha... a sua
surpreza ao encontrar-me aqui não foi menor

.que a minha ao vvel-a entrar...
LOLINHA — Teve então surpreza... Dèsagíã-

davei?... Vim perturbar o seu descanso...
ROBERTO — >A'o contrario... Estava meio

¦adormecido e sonhava... um sonho lindo... Junto
t&vá mim... uma cne.itura adorável... e eu... no «s-

I tado de somnolcncia... meio acordado... tinha o
1 

presentimento cie encontrar na vida... um dia...
essa creatura,..

LOLINHA* — Um dia... quem sabe? A's ve-
zcs acontece... A gente sonln com umi physiono-
mia... e mais tarde vae encontral-a na vida.

ROBERTO —. Mas a minha surpreza foi ou-
tra... Quau«,lo acçordei... com o ruido da chivè...
olhei... c vi dcante de mim... a creatura do
sonho...

LOLINHA — (rindo) Que fantasia!
ROBERTO — Fantasia?!... Tudo quanto ha

de mais real (sentando na poltrona, próximo de
Lolinha} Em carne e osso... (pegando na mão
delia) ou antes... em carne só... nem se percebe
o osso... (beijando a mão) é um frueto que so-
mente tem polpa;..

LOLINHA — Pois eu acho que tenho caroço...

quero fallar... e não posso...
ROBERTO — Nem é preciso... Já conhece a

casa... Sabe todos os caminhos...
LOLINHA — (levantando-se) Conheço um pou-

co... (caminhando para o quarto) Aqui tem um

quarto magnífico... confortável...
ROBERTO — (caminhando atraz delia e pe-

gando na cortina), E aqui tem uma cortina de

gosto e sobre tudo muito discreta... (puxa a
cortina e isola o quarto — desapparecendo com
a Lolinha).

SCENA 2.*

2 horas da tarde

Roberto e depois Eva

(Roberto, sosinho, sem paletot, descansa no
divan quando abrem a porta pelo lado de fora
e Eva apparece).

ROBERTO — (levantando-se bruscamente) Faça

o favor... Pôde entrar minha senhora...- Descul-

pe-me... num instante... eu vestirei o paletot...
EVA — (parada na porta) o Snr. é o amigo

do Calvacante que ficou com a chave ?
ROBERTO — Exactamente... minha senhora...
EVA — Vim apenas para procurar uma bolsa...

Desconfio que ficou ali no quarto... a ultima
vez...
•A.ROBERTO

*" faça cerimonia
sua bolsa...

- (vestindo o paletot) Pois não
minha senhora... pôde ver a

«H

EVA — ('entrando na saleta) Venho
encommodal-o...

ROBERTO —¦- Absolutamente... dona...
dona... (rindo) Engraçado!... Ia fallando como
?e já conhecesse aAsSjphora ha muito tempo...

EVA.' — O Snr. "é muito communicativo...
eu também tenha a impressão de conhecel-o

ha muito tempo...
ROBERTO — Com certeza conhece de vista...

dona...
EVA — Pode chamar-me — EvaA. Sei que o

Snr. é amigo do Cavalcante... Um homem fino e
discreto...

ROBERTO — (Fechando a porta pelo lado de
dentro) Tão discreto que acho prudente fechar esta
jortaA.

EVA — Para que ?
ROBERTO — Para a senhora procurar a sua

Dolsa com sorego... sem ser importunada...
EVA — Mas tenho de procural-a no quarto... Pa-

.'cce que foi ali... que a esqueci... (Entra para o
quarto ao fundo)

ROBERTO (caminhando atraz delia) Aqui ha
porta para fechar... Mas poderei correr esta cortina...
{Corre a cortina e isola o quarto, desapparecendo
com Eva).

SCENA 3*
3 horas da tarde

Roberto, depois Rosal"a
iRoberto, sosinho, em mangas de camisa, passet3

na saleta — Vae ao buffet e enche um cálice de
Cointreau; vae tomal-o, quando abrem a porta pelo
lado de fora e Rosalia entra).

ROBERTO — Perdão minha senhora... Deve ha-
ver engano...

ROSALIA Engano?... Absolutamente... pois
não é aqui o chateau do Cavalcante?...

ROBERTO - E'...
ROSALIA — Já vê que não ha engano...
ROBERTO — Pelo menos a pessoa que a Snra.

procura não está... O Cavalcante foi para o Norte...
ROSALIA — Eu sei... Mas eu procuro o Snr.

mesmo... Não é ao Dr. Roberto que eu fállo?...
ROBERTO — Sim... Sou eu mesmo... Mas não

tenho o prazer de conhecel-a...
ROSALIA — Pode chamar-me Rosalia... ou en-

tão Zali... Como o Cavalcante me trata... (voltando
sobre os passos e fechando a porta) E' melhor fe-
char isto... Esta casa é freqüentada por tanta gente...
Pôde vir alguma indiscreta).

ROBERTO — (aterrado, deixando-se cahir numa
poltrona, emquanto Rosalia fecha a porta) Pois
estou ás suas ordens D. Zali.;.
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o Cavalcante tinha uma ta-
bella organizada... Não imaginas
como el!c é mcthodico...

CAMARGO - E onde fica
esse paraíso ?

ROBERTO — Para que sa-
ber? Não vale a pena... Como
^ _'s não ha chave disponível
que eu possa emprestar-te...
Alem disso eu espero hoje uma
crealura adorável.;, depois de ;
treí mezes de luta... Um sonho
de mulher... Amanhã elli vae
para a Europa e... Ficou de
ir hoje.,; depois das cinco ho-
ias... dizer-me adeus... será a
primeira vez que estaremos jun-
tos... Não imaginas a minha

commoção... Vou para lá desde já... esperal-a...
pôde ser que ella chegue mais cedo.

CAMARGO — Esperal-a desde o meio-dia ?
Ella só irá depois das cinco...

ROBERTO - Nâo faz mal... Descansarei...
Um pouco de repouso fará bem aos meus nervos...
Estou muito agitado...

CAMARGO — (despedindo-se) Lá vem o meu
Ipanema... Adeusinho e felicidades no paraiso...

ROBERTO — Adeus... meu velho... eu me lem-
brarci de ti c farei por honrar a tua procu-
ração, se é que desejas que eu te represente
algumas vezes...

CAMARGO — Pois sim... Até á vista...
(Camargo toma o bonde e Roberto desappa-

rece na multidão).

ACTO 2.»
(No paraiso do Cavalcante — num 2." andar,

perto da esplanada do Senado, com vista para
Santa-Thereza - Pequena saleta, com um quarto
contíguo, communicando por uma porta larga,
com cortina — O acto se passa na saleta, que,
está arrumada com apuro — Um largo diván,
com almofadas — Duas poltronas. Abat-jours —
Mesihha de fumoir. Tapetes, cortinas — Qua-
(Iros de mi artístico — etc. Posta a E. — duas
janellas a D. — Um pequeno buffet ao fundo.

SCE.NA i.*
i hora da tarde

Roberto, depois Loünha
(Roberto está descansando, estirado no di-

van, quando a porta é aberta . pelo lado de
fora. e I.olita apparece, mostrando surpreza,
por encontrar ali uma pessoa) — Roberto, le-

Vantando-se rapidamente, faz
um gesto cortez e sorri ama-
velmente).

I.OLINHA - Desculpe...
cavalheiro... Vejo que me en-
ganei...

ROBERTO - Xão é pro-
irayeí.-.. A chave abrio perfeí-
tamente a porta... D_vê set
aqui mesmo...

LplINHÂ - Perdão... Mai
eu não o conheço...

ROBERTO -- Isso não vem
ao caso... porque eu também
não conheço a senhorita... Que
mal. pôde haver?... Naturalmen-
te tem uma' chave que lhe foi
dada pelo Cavalcante... Eu
sei...

LOL1NHA — Vej„ que está bem informado.,
li" realmente assim... Tenho uma chave do Ca-
valeante... Julguei que nãò houvesse outra cha-
ve... vim apenas para désransar um pouco na
ausência delle...

ROBERTO — Curioso!... Que coincidência...'lambem 
eu tenho uma chave!., evactamente a

-have do Cavalcante, e vim para descansar um
pouco... Mas... por quem é... Faça o obséquio
tle entrar... Pôde sentar um minutinho... Essa es-
cada .'• fatigante... Chega-se aqui sem fôlego...
Descanse um pouco... Espero que o facto de. ser
eu um amigo intimo do Cavalcante me abone como
um homem de educação... Xã„ tenha receio...
Pode estar á vontade... Como sé estivesse em
sua casa... Se quizer... poderei retirar-me...

LOLIXMA — Não senhor... lia logar paradois... Estimarei até a sua companhia. Vejo queestou tratando com um cavalheiro distmeto e
discreto...

ROÍ5ERTO - (approximando uma poitrpna,onde Loünha se senta) Tão discreto que néfri
desejo saber o nome da senhorita... Bastará
que adopte um appellido... porque melhor... po-deremos fallar um com o outro... Por mim não
tenho duvida em me apresentar - Roberto San-
tos, advogado... ,,

LOLINHA — Pôde chamar-me Loünha... E"
assim que me conhecem..

ROBERTO - Pois 6 isso... D. Loünha...
LOLIXHA _ Eu não di.se que me chamava

Dona LoJinha... Pôde chamar-me Loünha... so-
mente...
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.0 MAIS COMPLETO
FORTIFICAM.: J

Em itodas as pharmacias e drogarias
Depositários: Plinio Cavalcanti & Cia.

Rua Senador Dantas, 45 — RIO

ímTmm,«¦ ¦ M
Extraecões publicas sob a fiscalização

da Governo Federal, as * '|,eao§ sabbados
ás 3 boras.

RIJA VISCONDE DE ITABORAIIY IV. 45
.—¦ ?

Hoje, 16 de Setembro, ás 8 horas da tardo

GRUDE E EXTRAQRDI1A8IA LOTERIA

Q 200:000$000 j
1*1 INTEIROS, 44$000 — EM DÉCIMOS

Q Os bilhetes para essas loterias acbaa-se á venda na sede da
rtj Coipanhla i Raa 1.° de Março, 88.
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POR TRAZ DOS PiMOS" -' W#
nf ** ^^ xi__' iro>

/.,/ Bom bocado .. . , , $ÍÍÍk.-,$</ discípula do maestro... '.TtfsPSk
fc.7 ° J°Ven .bacharel amava perdidamente a loura \ itc„ - i $2í ^SiTI w , 4.1. , A coisa n.io passou, entretanto, da cias- MsHB ^W
\J creatura do Ba-ta-rlan. «Sa «

Ilnnt bocado
O joyen .bacharel amava perdidamente a loura

creatura do'* Ba-ta-clan.
Queres um) apresentarão?- perguntou, pe-

nalisàdo. um seu amigo, jornalista, critico, auetor, etc;
A apresentação foiVe.n tuni noite no Assyrio, apóz o

especiaculo.
Depois... sahiram os dois, jornalista e a loura creatura,

typ.. francês, mixtq de chopp com absyntíio...
E quátrílò, dias depois, o bacharel recriminou

a tr.thitf/io do amigo, ene, confessou, num sor-
riso :

- On\ filho, o ,bom boceado não é para quem
o p.lgn; 6 para que.n o come...

E- (lambeu os beiços, com saudade...
31 âc IIc u(a

— Mãe Benta, me dá um bolo?
.\ao posso, senhor tenente..;

Oi bolos, porém, não eram da mãe Benta c
sim de mu cidadão obeso, ex-emprezario, de pernastinas c grossas.

Quem não gostou di piada, que correu ceíere
pelos bastidores do Carlos Gomes, foi a joven
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discípula do maestro...
A coisa hão passou, entretanto, da cias-

sica scena de ciúmes e a companhia
do tenente não perdeu o alinhamento»;..

ftolahnda

E por fallar em OçtaVio Rangel, não compareceu aoS. Pedro; na noite .da sua ,,;,,.-.,. com aquelle. frack. aquellechapéo de fita branca...
¦ - O caso teu a sua explicação, - commcntou oCândido Costa. ~ E1 que não se vae a .actos*
tristes... com fita branca no chapéo...
Quindins

A pequena actriz não tirava os olhos da-
quclla frisa e elle, por sua vez. olhava aquella
sccnã do- 3.0 -acto com aquella «Wrra» ao' fundo,
pintadinha...

— iQuem.é aquella pa.a 
"quem 

olhas'tanto,
perguntou, curiosa, a venl-rauda mama.

E a pequena:
E' 'o diretor do cpatríò...' moneys.í'

Rideau
SCENA IV

Roberto e d.po's .Marina
5 horr.s da tarde

Roberto está vestido, em pi ao meio da sileta e con-
sulta q relógio para ver as horas, quando ouve umas
pancadinha» na porta. Abre. Marina apparece com um ar
assustado, entra na saleta, fecha ella mesma a porta e
atira-se- aos braços de Roberto).

MARINA ~\ Afinal!../-
ROBERTO (abraçando-a 

"• 
Chegaste

eu morria sosinho aqui...
MARINA - De saudade? De
ROBERTO Morria... sem saber dê que... Não ima-

ginas como estou passando mal... Horrivelmente mal...
MARINA — Dp?d 

* 
quando?...

ROBERTO ~. :Desde.:.. desde... mais ou menos ás 2horas... ?Sinto vertigens horrorosas... Os olhos escuros... as
pernas 8%nbas... Zueira aos ouvidos... a cabeça óca, parece
que vae estalar... um aperto no coração...

MARINA - -Já. tiveste alguma vez essa cousa?
ROBERTO - Nunca... Por isso mesmo estou impres-

Por mais um pouco

impaciência ?...

sionado... Preciso de um medico... Pôde ser qualquer èousa.grave... Nem posso fi-ar em pé...
MARINA - Que fatalidade!... Logo hoje!... A pVtmei-mera... c talvez a ultima vez que venho ver-te. navéspera de ir pira a Europa... Nem imaginas a difficul-dade... Tive de pretextar uma visita em Santa-Thereza

mas antes d2 tudo a tua saúde... "•*. '
ROBERTO ~ (abraçado a ;Marina, 

Íom> lagrimas dedesespero) Se se tratasse somente da minha saúde. Mas
. da; vida que se trata.,, meu amor... Não posso;., eu morroMARINA - (levando Roberto, amparado até ao divan).
Tu não de.es sihir ..assim... Eu também não posso irchamar um meiko... Como hade ser?

ROBERTO - (beijando-lhe a mão) Perdóa-me... meJ
amor... perdoa-me... Eu te amo sempre.,.; e" n*'ti' somente..Mas... „ao posso exigir que te compromettas... Tem pa-ciência... toca para a Assistência... pede que venham soe-correr-me... e vae embora... para não ''te verem-aqui--

dan Richora

ODORANSW. ^ Dentifricio medicinal, o único que evita a carie e o mau halifo.
Uma experiência custa apenas: p^1ád0: ||Ío8i renda m Ioda pari. - h Sá» Paula: Casa Lebre -fa* ml: CasaHermanny, I».



rEDIÇÕES DA GRANDE LIVRARIA EDITORA

LEITE! RIBEIRO
Mossa casa, notável pelo seu enorme e variado sortimento de

livros de sciencia, pedagogia, litteratura, etc., tanto nacionaes
como estrangeiros, apresenta, nesta relação, alguns dos traba-
lhos de que, no ramo litterario, é editora, aflirmado o valor dessas
producções pelo alto mérito dos seus autores, dispensados estes,
pela sua fulgurante notoriedade, dc menção bordada de elogios :

1

NMcroscomo, Elogio das flores e dos insectos, de
Hermes Fontes, br. 3.000, ene.

Moinhos de vento, (2a edição), humorismos de Bas-
tos Tigre, br. 4.000 ene.

Noticia da Grande Guerra, (1914-1918, Front Belga),
pelo Major Dr. Corrêa do Lago, ex-addido mi-
litar á Legacão do Brasil, junto ao Governo Bel-
ga, obra ornada com innumeras gravuras e map-
pas, br. 10.000 ene.

Nevrosei, versos de Murillo Aranha, br. '4.000 ene.
Nhônhô Rezende, romance de Abel Juruá, (pseu-

donymo da escriptora D. Iracema Guimarães
Villela), br. 4.000 ene.

Os Caiçaras, prosa do saudoso humorista Baptista
Coelho, João Phoca, prefacio de D. Julia Lopes
de Almeida, br. 3.000, encadernado

O Patilircha da Imprensa, do Dr. José da Fonseca
(da Academia Mineira), br. 3.°oo, ene.

Outomno, poesias do saudoso poeta Mario Pedernei-
ras, com illustrações dos nossos melhores dese-
nhistas, br.

0 Império do Sarcasmo, do Dr. Caio de Carvalho,
brochado

O Feiticeiro, do Dr. Xavier Marques, da Academia,
brochado 5.000 ene.

Os Aluados, comedia em 3 actos, de Gastão To-

jeiro, br.
O Elegante Doutorzlnho, a propósito em 1 aetc, de

Gastão Tojeiro, br. V
0 Acre, romance ,de\fíios, br.
Os Gaúchos, de Mudq^Teixeira (Barão Ergoritè)

Estudo do meio physico, do Momento histórico,
da Vida pampeana, do Cancioneiro popular, e
Synthese biographica dos rio-grandenses illus-
três, i° e 2o volumes, de grande formato, cada

um, br. 7.000 ene.
O Hospede, romance de Aristides JlabeUg; br.. ,-
O Imperador visto de perto, (Perfil-de 3^ Pedro

II), por Mucio Teixeira, Barão Ergonte,s intimo
dá família imperial decahida, br. 5.000 ene.

0 Perigo americano, de Medeiros e Albuquerque,
da Academia, br.

Poemas e Sonetos, de Ronald de Carvalho, obra

premiada pela Academia, ene.
Paginas de critica, de Medeiros e Albuquerque, da

Academia, br. 5.000, ene.
Philosophia da Arte, do Dr. Vicente Licinio Cardo-

so„ br.
Prosai de Caiandia, chronicas do Dr. Eduardo Ra-

mos, preafeio do Dr. Ruy Barbosa, da Acade-
mia, br. 4.000, ene.

4.000

5.000

13.000

5.000

5.000

4.000

4.000

3.000

3.000

6.500

2.000

I.ÒOO

5.000

9.000
,5.000

7.000

1.000

5.000

6.000

6.000

5.000

Preceitos e Conceitos, do Prof. Dr. A. Austregesilo,
da Academia, br. 5.000, ene.

,o ai 9
Pastoraes, de D. Silverio Gomes' Pimenta (da Aca-

demia), br. 4.000, ene.
Palavra Publica, do Prof. Dr. José Eduardo

da Fonseca, (2a edição) br. 3.000, ene.
Problemas da Guerra . e da Paz, pelo Dr. Nuno

~>- Pinheiro (fiscal do Governo nos - *bâncos), bro-
chado 4.000, ene.

Reminiscenchs de um rábula criminalista, do Dr.
Evaristo de Moraes, br. 10.000, ene. 12.000,
chag.

Ronda dos Séculos, (2a edição), de Gustavo Barroso
(João do Norte), br. 5.000 ene.

Silvestre Lagedo, romance de Plinio Cavalcanti,
brochado 4.000, ene.

Sciencia parlamentar, de Hamilton, trad. de Otto
Prazeres, brochado

Tratado brasileiro do Jogo do Pocker, por José
Caetano (pseuidonymo) contendo regras indispen-
saveis, golpes certos, conselhos oriundos de uma
longa pratica e varias pilhérias, br.

Terra Convafcscente, poesias de Mausueto Bernardi,
brochado

Tumulto, poesias de Prado Kelly, br.
Torrente encadeada, poema de Octavio Augusto,

brochado
Tratado de sciencia oceulta, de Mucio Teiexira,

Barão Ergonte. A ia parte trata exclusivamen-
te da doutrina theosophica; a 2a ensina a manei-
ra pratica de lêr a sorte pelas linhas da mão
è pelas cartas de baralho. Trabalho magnifi-
camente illustrado, dotado de um baralho de
cartas adequadas á matéria, cartonado

Tonei de Díogenei, nova edição das notáveis chroni-
cas dó Conselheiro X. 

"X. 
apparecidas em livro

sob esse titulo, br." 5.000, ene.
Valle de Josephat, continuação das famosas chronicas

do Conselheiro X. X. (Humberto de Campos,
da Academia), br. 5.000, ene.

365 dias de Boulevard (2a edição), de Théo-Fi-
lho, br. 4.000 ene.

Marido e Amante, romance do Dr. Américo Wer-
neck, br.

Um desfiar de lembranças, do Dr. Cyro de Aze-
vedo, br.

Cousai do meu tempo, de Ernesto Mattoso, br.
Era uma ver... — versos de Guilherme de Almei-

da, br.

6.500

5.000

4.000

5.000
fjM
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6.000

5.000

3.000

3.000

3.000

3.000

2.000

10.000

6.500

6.500

5.000

6.000

6.000

5,.oco

3.000

PEDIDOS DIRECTAJIEtfTE A GRANDE LIVRARIA EDITORA

LEITE RIBEIRO
Ruas: Bethencourt da Silva, 15, 17 e 19 e 13 de Maio, 74 e 76

Caixa Postal 899 Endereço telegr. ETIEL. Telephones: Central 250 e 33J
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Teleph. 1968 N.
; RIO DE JANEIRO - BRASIL

Romances lllustrados de PAULO DE KOCK a 1J500

m

I pagina  2008000
1/2 »  1108000
«M •  608000

1 8 pagina  358000
Capa a duns cores 45O8C00

» » trez M 6008000

tratar direoiamente na gerencia com o Snr.Jotta Abreu.

Telephone N. 4504

MAMVMMMMM^iMMWM«WMWVy.

Para hygiene intima das senhoras
epara defeza secreta dos homens

ATIGON
Pharmacias DRIEflTRü e UJERnECK

M

A educação de Flora
A filha da porteira
Amor e ciúme
Casamento forçado
A Dama côr de rosa

As ligas da noiva
A bella costureira
A rival de sua filha
A filha perdida
0 collar de diamantes
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CONTOS DO VIGÁRIO — contos humorísticos de
Armando Ferreira I$£00

AMORES SENIS — romance, por L. Flany I$500
FARRAPOS DA VIDA- F. Schwalbach • typos, usos e

costumes 1$500
UM CABRA PERIGOSO - contos singelos 2$000
A VÉSPERA DO NOIVADO — conselhos aos noivos e

recem-casados 1$500
AS TREZES NOITES DE JOANNA 2J000
MEMÓRIA DE UMA CREADA DE SERVIR...s 3$000
DESGOSTOS NA VIDA DOS CASADOS — H. Balzac I$000
QUE E* A TERRA ? - Guerra Junqueiro 1$000
ENTREVISTA AMOROSA 1J00O
ARTE DE SE FAZER AMAR — por Mme. SOO
A CEIA DE CLEOPATRA 200
O BANHO DE ADEL1NA 200

PELO CORREIO MAIS 500 rs. 50BRF OS PREÇOS MARCADOS
NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES. — REVISTAS.

JORNAES E ROMANCES DE TODOS OS GÊNEROS

DEHDE-SE mifflEROS ATRflZflDOS D' «fl ItlflÇfl»

I FALLE BAIXO... 1 |

Injecção Glycerina j
de ABREU SOBRINHO
RUANDA I.AJPA, 6 - RIO


